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Matos Júnior -
(Da A. C. I.)

Cuidar da Baude do ptivo
é,an.eu vêr, p primeiro de*
ver do Kstado.

No Brasil, não ê çó ú
verminose nem a tubercu-
iose que matam. O álcool,
tambem. Elevem dizimaa-
do im piedosamente a raça,
abrindo claros enormes no
seio da familia e da socie-
dade.

Já dizia Hyvert que fia
tutte contre ralpoolisme
comporte uue acction par-
lamentaire etsociale poure-
suivie avec une energique
tenacitéi»

<x Ninguém ignora que são
devidas ao álcool, á maior
parte das doenças nervosas,
dos rins, do fígado e do
coração.

O álcool diminuo areais-
tenciado iudividuo, agrava
o prognostico das infecções,
da siftlis, da tuberculose, e
arrasta-o, ainda, ás perver-
soes da personalidade mo-
ral

tí não cf.a-i-a hí, em
efeitos imediatos, a sua
ação deletéria sobre o orgá-
nismo. Vae além. Passa de
pai a filho, na fixação so-
matica da espécie, sendo
fato de observação em psi-
qúiatria que «les enfants d'
è thyrniques ne sout jamais
normaux».

Verifica-se aí, r,:a sua mais
dolorosae absurda eloquen-
cia, aquela sentença lumi-
nos» de Jeremias, segundo
a qual «les pèrs ont mangé
des raiai ns verts et les dents
des enfants o ut été aga-
cèes.»

Ora, se os governos se
empenham em combater a
toxicomani*., se a venda
do ópio, da cocai na, da
diamba,6dos entorpecentes
em geral: é feita sob o con-
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Humberto de Campos
Abro um dos números da

»A Tarde«, da Bala, dotado dos
primeiros «dias de Junho, e sur-
ge-mc aos olhos,uma gravura,
ilustrando uma reportagem: so**-
bre um leito de hospital, umi?

—Para que viver assim?..,
Antes mofrer... E eu que mor*
rer 1...

esse, talvez, o seu grande so-*
nho de menina. De condição
humilde, olhava com os seus
grandes olhos tristes, e como
triste çÒraçao cia'.sua raça, as
filhas do/sJiornens ncos, que
possuiam^cWeCas. E, eis; que
as tem ! Tem-n'as, mas quando
não ás pode mais apertar!
Tém-.h-as, mas quatfdo não
pòssue. mais as mãos com
que as segure, os dedos comUm fotografo, com a irrefe

rencia profissional, vae tirar o que as afague, os braços com
seu retraio,ail.no leito do Hos- que;as aperte de encontro ao

pequenita de côr, aparentando ipjtai sanfa Isabel, cercada de peito, nesse.incomparavél ges-
dez ou onze anos, despida dal brinquedos que não pode pe- to'infantil que é a mais divina
cintura para cima Vitima de um
desastre de bonde, perdeu uma
perna e um braço.

Posto sobre o peito, o outro
braço parece igualmente, inuti-
lizado. E sobre o leito, cercan-
do-a, nove bonecas, dois bo-
necos, dois automóveis, um tir-
so de pano, e uma infinidade
mais de brinquedos que fazem
daquela modesta cama.da,.ca*
ridade ym,. colorido bazar infàn-
til.' 'perribranças, tüdò aquilo, de
gente- que a váe -Visitar. Exlpfès-
soes da piedade alheia. -Estno?
Ias de alegria,-, levadas aquela
tristeza. Carinhos concretos de

gar. Assesta a maquina e pe»- previsão rhaternal! ' Dás-lhc a
de: boneca, para o desejo, mas

—Olhe para este lado, Re- íiras-lhe os braços, impossi-
gina i bilitando-llie a posse! Isto é

A pequenita volta-se, olhando! obra tua, Senhor?
o aparelho

—Agora, sorria ... Um sor-
riso . ..Uni sõ !

Regina desata a chorar... ¦
- E' deante de uma desgraça
destas que eu ,me quedo, es-
tupefáto, examinando o , miste-
rio. .da >vida. ;• :..,-.. ,.f
:. Que máí' poderia ter feito :a
^e.úsl^u^a^undo; é- quepbra
dele; ç.sta.pequenita,para mere-ueiub uti cerfão"terrível punição? Por que-corações generosos e de almas ha .^de Deus-arrancar dos sub-
terrarieos do Nada um punhado
de lama, e soprar-lhe á vida,
e, depois, mutilar a lama torna

Compadecidas. Beijos de mães,
e de creanças feíizes, tornados
em bonecas, levados àquela
mehiná infeliz. .i.,. 

ida carne, e pisa-la, maltrafa-la,
SSXMS?^^ desta maneira? Quev>iiuiuu-o»£. ivii^iuci, u ¦jiíqu.íiii-i

ta sem perna e sem braço. Se»»
nhbras baianas," boas- e- rnater-
naes, vão, cada dia visital-a,
conduzindo brinquedos e do-
cesV; ' :,£-;':?•;¦ . -¦¦"'•'''' -H • -¦ ,-r fá

Depositam ao seu ladoaquilõ
que levam. E, como não vejam
no seu rostinho escuro e. re-*
dondo uma demonstração de
alegria, perguntam-lhe, na sua
bondade: ¦.

—Que é que desejas, minha
filha? Queres mais alguma
cousa?'

E Regina, os olhos cheios
dágua: •

—Eu quero... morrer!
Choram, as senhoras, com

ela -'**"• 5-
E ela advinhando, na .infan-

cia, a desgraça de toda á vi-
dá: ¦ ¦ * * •

trole da Saúde P.ublica, por
que, então, não se comba-
ter e não se regularizar,
tambem,. o consumo do

se. qiria do homem que, cri-
ando pássaros,,arrancasse nma
perrta e as duas azas aos seus
passaritos implumes ? E é pos-
sivel que um Deus, sendo Deus',
faça impunemente" aquilo que
um homem não faria, sem re-»

¦ A mim, fizeste o mesmo, eu
o sei.•¦¦ Foste com a tua mão
enorme e invisível buscar a um
fundo de aldeia, e trouxeste-
me degrau por degrau, :pafa, o
esplendor das cidades tumultü-
osas.' P.óste, . com o teu olhar
perçuciente;' ;arráncar-me ao
abismo.da ignorança, e-elevas-^
íe-me ha .escaiü do'.. Conheci-
mento.

Ensinaste-me sem. os mes-
tres, as letras dos iivros. Mos-
traste-mc a'Verdade no seu
poço, e a Mentira no seu co-
víl..Deste-me o".sol,com o seu
fulgor, a lua com a sua mei-
g.uice, as esirelas com, a sua
modéstia.;

Embebedasfe-me de Iuz,*in-
flltraste • em mim q \ gosto da
claridade.

Inspiraste-me o sentimento
da beleza, o culto, da graças o
amor de perfeição. E quando

baixar-se á condição de um ¦ 2U conhecia tudo isso, comççás-
monstro? Ou-terá Deus, acá-iíc.a sepultar-me na treva, c
so, adormecido n^*:profundi-"*?r?ya®^Jn?''rniIl-ia fac* ° esti'
dades do Céo, com a cabeça gma da^deformaçao 1 Cereaste-
imensa no travesseiro das nu-.mc'Jemfim' Senhor' dos brin'
vens, deixando o seu mundo t-uedo.s d9 mcu sonho' e ar'
ao alcance'das mãos do Dia- rancaste-me oá braços com
bo? Porque o soffirhento das Que os devia apertar, no jubi-
.creanças, Senhor, não pode lo da Posse.;-de encontro -ao
ser.obra iui] t ' coração!

Q^- fcwíié. 'e i»,v Eu sou. porém, um pecador,.Se assim fosse o teu filho G sou homem.* No meu orgu-se chamaria Herodes. e não tho, como Ajax, filho de OiFeu,Jesus; seria o lobo da Juctóa,' eu poèso desafiar os deuses,que mandava degolar os ino- embora eles me fulminem en-centes, e nao o cordeiro que cendiando com os seus raioslhes dava o agasalho do seu todos os rochedos da Eubéa.
?^?w.-r°"SldCrar!a0?S os Mas* W ic fcz essa creanca,mais doces ornamentos da ter- na sua fraqueza de mulher' e
*,' ," : menina? s
No caso desta creafurinhi? ¦ Deste todavia 

': 
ao mundoalot.ol, sendo e8te, õomo desventurada, Senhor, a tua ness? drama triste, o staboto

aqueles, um yenono quePondade, traz, ainda, o selo mesmo da felicidade humana,
atenta ooutra a s.'«úde do üa 

n°Pia'- *Sã crcanca h°)e Queé a felicidade, Senhor? Escu-
povo e o bem estar so- $u ^ 

n 
1^ 

com certeza, to,no meu coração, atua resposta
.,.,11 ,a m,ai ' quand? Possuía os -A boneca... dos que nãocul; . 1 seus braços um brinquedo. Era '
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Hebdoinivlario ittàí-pcíi»
I dente, literário e notie-oso

Diretor e g«'rout ..—*?:
I Batista.

Redator-—Mato* , Jíu.hsr
Colaboradores - Diversos.
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fibíror tristorjht) da saudade,
doum peito reaeutidoj

nelari eólia, soledade
lljl küífcaifêarii; ten.no qu

Direção o; pfiei»«s i—roa
Siqueira Campos. S3 E

\ \

ipo que hei vivido.

Tí.rdí.... ei-unar dolentet eontraidi,
«tura. que toda a torra invado

'inidk re.joioaeã.0 do cabalo jalde,
Oa aquek imagem que me tiaz perdido

'••*¦> ASSIS ATUIÍâS
Arin»l 3
Semrslral
Trimestral

PUBLICA ÇÔES:
tinha (corpo 10) $100
.Anúncios* — na 

'primeira

pagina, $«500 por cenU-
metro de colona; na se-
gumla e terceira paginas,
$300 ; ua quarta pugiua, í
$400. I

Toda a correspondi.neia |
que se destine ao 0 MA- i
KA NGÜAPE, d« ve ser eu *
dereçada á gerencia.

— morte do Sol', luto proíurrdo
M
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jDa natureza que assoberba o mnado fe^.-ftói
6'è'ÓOO iJNa forca magistral do grande Nada f; V%íV<$>V;
.4$0Ü()- ' ¦ ¦' ' ; ¦ ; • ^"-•'n;n<i:

Tarde—flagrante do futuro à\?y
Pesaroso cantar da cotovia ",',.'%.•.'¦'Jl'.j

. E ciem are o to olhar de minha amada"¦ ';-. .: 
¦ ;¦': 

'kAk

¦Pdúrò Mavignier

Em !5—3-37 : .,

pé òrderii do Sr. Dr. Alio r
Pintou Presidente do .«MàYah*
guo pé Spiott G1 ü b>, ia ço Puf»;* "
co para conhoci^enío rie I:-
dos cs sócios, que; chi b^s-
são do dia 0 do curreDte.^o.r.
deliberação geral dos «tí-rs. •

| fijj-ectores,-íoram' excluídos de
qimífro scicial deste .eiab, poj*
faltas cie p« gamemos .i«s. -súe-s
mensalidades correspoudem.es
a treis'(3) m^zes, os Sors.
abaixo descriptos,.: —
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QR. J3Ã0 BE5EBRA
-CLINICA MEDICA-,;

Consultas na Far-
macia Osvaldo Cruz
és terças, quintas e

domingos
—Atende Chamados—

Residência em For-
talezs:— Avenida Dú-
que de Caxias—88(2)

Chamados:, á,,cena.
:A. ,'-, .' Mim ;:;! :wm-, Jj. '*U

.'¦..¦¦:'lTlfH

Antônio Aiy^s •, .
(}?auIo;Fe.i:nancieSí,
fíiiniberto' Pr"a|;a
Fernando Herbster'Joaoyr- MáobadOs; i
flu m b ert o d e Sou z a ,«- m..j í; ->
^liomarCostii,^ ... ?j:j[) •,;

Ocíavjo Albino Filho ' 
.

Franciseo Cbágas
Francisco Roeha •
FjjaaciS;CO Feliciano ;.>r
José Carlos íiít,
iHaimundq Tavares. Diútó''Rui.Aíbmo.' '•'"'
Jorge' ftè Oliveira
ValdO'Campos
Ftancisço Argenerd^ Almeida
José Lino v

flapific-j êxito is li# Ssilt e han liapira .M':"iibé.
Nova York, Biclú Saião en-,inuracras" vezes ao. proscenjo,

carnou, - ontem, á noite, • uma
»Mimi« encaníadora, e.patética,
na iníerpetração de »La. Bphp
rne*,ao lado do famoso tenòr
polonês Jan Kiepura, que es*
Ircava do »Metropolitan«.

A entusiástica assistência que
enchia .completamente a Opera»

•íez repetidas dvações aos dois
artistas, cuja juventude tão bem
corresponde aos papeisdeMijni
e Rodolfo.

1 No quarto ato, o publico
aplaudiu com calos, em bidú
Saião, tanto a cantora corno a
atriz, que,revelou méritos\ ex*
cepcionais. . ,¦-. . . ,!f.

Ao fim de cada ato, anibos
os artistas tiveram de voltar' ' "Ti Ar,

- t i t í f*-£*P i-Heleno Campos. tôU!

Os cronistas, musicais são
unanimes.em elogiar a eanto-
rá ibrasileira 5idú Saião , e, o,
tenor polonês Jean Kiepura, pe*
Ia sua brilhante apresen ração,
ontem, na »Bohême;«,4e Puei*
ne. O »Times« declama., que
Bidu Saião,no papel de »Mimi*v
soube mais uma vez , encantar
a platéa representando de fói>,
ma impressionante* e cantando
•com extraordinária ;í .graça., Ã
mesma folha exalta tambeçd o
Kiepura, que foi extraordinário
no papel de »;Rpdolfo«., Os
idois lartisías íoram chamados

ií Maraaguape 10 de ^ísrço
:dei;19384: fôvfà '¦¦¦¦'¦ ''-'A^jI
mo v >$&$$. Corrêa-Moita
' k «Hujíío. -Secreíário ú

in iiwimww¦¦«¦¦¦¦[¦¦iiiiiiiiirrn-ni f~ i-.vammemam,T;1","L""""1;""M"M ,'"""""
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á.eena cerca :!de;:,trinta •vezes, •
pelo publico entusiasmado, i

(Da »A NoiteVjMM !
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Leciona particularmente os cursos: primário
admissão, elementar e escrituração Mercantil

Aulas diurnas e noturnas.

Aproveitamento rápido.
Preços niodicoy. ; '
Residência—tina Major Agostinho n*. 48.
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*.-. fMs il-

ItsrJl

(** **"*!> í »SST *

' ' ' - - ' * 
. ' ¦, tkí 

';,. 
.¦'

,.*

• 
¦

., .-_¦"¦ V:-;' '•" ':¦;."¦'' '¦'..¦ ¦ ¦ ¦ ¦',¦¦ ¦¦-..¦-. ¦ ¦ : "

. 

. . '¦"¦'."-



, ,,i--m*mmmmmmitttmr^9-~--

"'«SM

PAGINA 3

*á a &*« í ç ti S i li lí m—H <•«
fl Wj v B .5. w, S • 1,4

o do corne?--

n ;•.! • í: v.iíí-í;l'T:\p'{>i?

sns m K-TasMcrar». asMiuHU

¦ A legislação'fyd.-rál''ithVr^l*-
gllík a^luraçSO dtíHrübaUi&fts
líidíííitriíi-vtv Cov&ej-çio' vem '•••/?.
vista assefrprâr «ao ceirf|J,*ragayhf>;j
as 8 horas'rfe trabalho cUSí,i.o|jj
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Moliieres
As inflamações dejam

E8$S
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ta!

W,
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mui ne res
fát-JIíflfiiríp1 CC\-.l a «V-f-tM-V- *

ir «ira.
abalo, forl
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pés, ura

ir,r!amani-£

imprudência.
As moléstias mais perigosas

«•coníeÇàm Eempre assim. ":

| -Tustamerite! 'Os órgãos mais impof
que se inflamam :mais depressa, sem que a mulher

sinta nada no começo da inflamação."' 
Nada sentindo rio começo da inflamação, a mulher não se trata ja

fémpó,;de evitar que à doença se agrave e vá pejorando cada VezYmais.
' È esta'a causa das níòlestiás mais perigosas^!;j;' ú •?:-r

, , Para evitar é tratanas inflamações internas,,use Regulad.or Gesteira.
Regulador Gesteira..evita e trata «ás inflamações internas, desde o

começo; ?:iv u'-'-:A mie m ;è"'

fof,mida.ç;e ($%*# »W--«-í#n- j
M^.^do^nD^ffio;^ ¦r.s^éoigJ]
TrtUço^Oo^i^telr^ss^ %otóoj j
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log.adíis peío prefe^-afôplfiJ6|[jfl-steí-o^ü dííéoxraTVÚ^U^os/. k^.
•i-ls i)S^.è-*,\dJ-i^!feai;ffi ^ii-ii
cií-l,'o prcíelto poderá [irritar U gjj-jgj
o horário cie èstàbé.iéeiIfiS£rtei5if-*.».ft;. .'3^
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jasta, um susto, um :•;
a queda, uma raiva, 1
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I sossego ou-ofeBdíjm, o,cr.'Cíj^);]r, ;..;;( fi^% y", •ii-t'-iuí,/<-)í- *? 
y'' OíHftfíM-.t. Y«".T •• .' ' 'k '^"fei]

\ pubiicosT' ouf.ipinjíãdam rMUtóMU'4 %'!mpmÍM^Q^^y~ instalada .n-Qsla>prSspera. omacie, a s

i -. ,r''^S^:^g!;Y^^ cores, fttíbaltíps | ;
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cd-: ^-•v^ila^para-farmacia, ditos çíará bebidas e para doces, guias, jgj y

|í] para ^iiiSfóãd;v€e'>í^ cautelas para, ^
^¦nfa/etcYetc. ...y yy ,y,:'" y\ ;' ; ?—-.,¦; ¦¦'•¦.¦.¦ Í6\t-^^" toy 'V' . !i'''t^cftctnttti tnxr.hfiWi r?p" npKRôas"haM-litadas tí."Q servi- sa-'
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V' ."xnèBji5r4e rsuã. terra?',,. 
MARANGÜAPE—CEARA' g

f|Ha tlxaMi#lí#|ü%laiíi]o:,.ít F ta. st ,.v. a*' A .nr & «v.w.* . j • '*

. i'hi*€3^í f. evl ^*^i!^^i\j^^^^ \M
^.•^deit^ndo-o^.iiifia^í-s áif-péüsa-
. y;;^ídíidfc-i'Sielay 8r?r;|p/-íOd.ü5;..,.¦.; '¦ r-;.;,

vr;Y-:§; go^Aü q;ua,hluen;,tempo,i:f.vb novn'oonven^ã(i.d03-íB:èereBsa*-í
:;j;í.r.dos-í bohiólí^orlR'POÍ;(á!-piveieiíOri

revogarúí a-ánínriqros
"" - .;¦•.§ 4o.-^-0 prefeUo-pfderá 

'do*

Ater m in ar, como ; j ul g aí' màig
conveniente o fechamento dos;
tíSíabélôcistiéiiíõs iièy^dia.s d-)
comem<jpação oú- eolenid.ades" ¦ 'Civicas oú religieãàa.'

S-deseja-o iCiigtran&eci-
, mòniio,'4e s^a terra?

Faça o quanto antes uma.assi-
naturado O Marangüape. KS^SSSSSSSS-í^SS^iâSSSSSSSS^SÊiSSa
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•atira' e nu-
trions-mo

vatdianos
*¦ •**»• (Farias A^ves Sobrinho)

(Especial para «0 Maran-

Noite. Silencio. Ouço bater á porta.
«Ela?! Terá voltado â esti hora morta?!*
Bate -me ó coração em descompasso,
puma anciã de.Saber, numa agonia...

fêrgo-rae a ver. Meu passo
No mês de setembro <!< tem, na caya vas.ia

1S36,-duraate a festa reli nesta hora morta, uma sonoridade:..
giosa da padroeira local, Abro a janela. Espreito
havia na avenida duas Ninguém. Deserta a rüa. Arfa-me o peito;' arracàs, denominadas e fico a olhar a rua, tonto, a esmo...

2í?'/vl A C5 ~.~ ^.«-««-.Sít. 1 P. .ata -fn inflamoV\1 s-í ÀSI e-titi-tí*.*.-^-rjjnrs tj *»ui tttsnr
Sul».

Tudo líeías era obriga-
lonámente gelado: a cer-
xreja, o guaraná, os re-
frescos e até o sorvete:

As rivalidades entre
ambas chegavam ao au-
ge! As -.parti da.ri a s
dos dois «Pólos» se des-
dobravam em esforços
para alcançar a palma da
vitoria. :-

O *Polo Norte», artisti-
e&fljentè iluminada por
um íéeo intenso de luz

que mteste de amor.
:,.'* 

'•¦

* -v* •>"*

»-..,«* RS...:—:— uWtmn Jn timetros no cOuro cabeludo e
kUUí ürlüVlglIltil, Vlllllia M grandes contusões pelo cor-

tui acidente. Hs consequen->"' quem£ a vitima
és lie um banho, na Serra daf^sM-f;oePru,ares™
de Msranguap. SosiiÉ, dsn- rMS£X óa8ament„, nao

frfl rlci nnitP 'se casa para nâo perder o;
Ue Ud. ¦ tlvli-S , .prpstigio* de rap8z»

O dia 8 deste foi marcado i.y-Desde creança usa, como
por úm acontecimento Q«é única bebida C?) chá de con-
iria tendo enormes propor- rtraherva.
çoes. / Entre nós, ele desfruta do

- — O nosso amiger Cazuza Mâ- mesmo renome, e admiração
elétrica? era dirigido por vignier encontrava-se no si; qUe feofilo Siqueira em Ora-
interessantes garconeUes tio de sua PMTO^fe *J? to*..--

Gmlhsneisa AagsstQ ferre
Acaba de falecer na (

dade de Lavras, vitin
de um colapso c arfíadf
a exma. snra. d. Guiihe
mina Augusto Ferrer, irmã
dos nossos amigos Dr.
Jõao Augusto BeseFra e
Pe. Vicente Augusto Be
zerra. '4

A pranteada extinta, era
casada com o sr. cel. Luiz
Teixeira Ferrer e genitora
do acadêmico Edwaru
Feirer e dr. Aluisio Fer-
rer.

Ficam na orfandade dez
ülhos menores.

Coração possuidor de
suprema boadade, o de-
saparecimento de d* Gui-
lhermina Augusto Ferrer
abre no seio da socieda-
de lavrensá, impreenchi-
vel claro.

Associamo-nos âo pe-sar de sua eniutada la-
milia.

At

!* W
I *)Ér-V I'

vestidas de azul.
Ao sentar-se o Osvaldo

numa mesa dessa barra-
ca, a sua presidenta pe
de-Jce uma saudaçã> em
verso á misteriosa região
pojár do extremo norte.

Ato continuo, escreveu
ele, ali mesmo na barra-
ca, estas quadras:

«A vida no «Polo Norte»
É' cheia de sonho azul...
Já não tem a mesma sorte
A vida no «Polo Sul»

Região infeitiçada,
Divina.^fenomenal,
Vive sempre iluminada
Pela aurora ftoreal...

paraíso», na serradeMaratt-
guape e, como de costume,
depois idos lab» res do dia,
dirigira se a úmà de suas tià-
Centos, afim de tomar um ba-
nho.

..SEU ESTADO ATUAL
Âo escrevermos esta ligeira

Sótieia, são ótimas as condi-
ções do acidentado, que mo-
ra á rua Siqqeira Campos,-32,

Seriara aproximadamente 5 é tem recebido numerosas vi-
horas da tarde. Ô murmúrio 8"as.
das águas enchia; o espaço,
dando emotiva sugestividade
k hora do crepúsculo.
ONDE ESTA' O HOMEM, ES-

TA' O PERIGO >
O -nosso Mavignier eotrega-

sé a delicia do banho quan
do, inesperadamente, na es-

FESTA DE SAQ JOSÉ"
Iniciar-se á no próximo dia

16 do fluente o triduo em hq-
menagem ao glorioso pátria?*
ca da Igreja=S. José.

Será a festa do inverno, acar pa escorregadia da serra fe d * . 
parecendofalseia,caindo em ura abismo,!*™B«revaesfirá'd/incomum

H. ILI11 PiHTB
-CLINICA MÉDICA—
Operações e Partos

CONSULTÓRIO
Farmácia S. Sebastião

de 8 ás 11 da manhã

-RESIDÊNCIA^
Rua Mgjór Agostinho=*56

MARANGUAPE (2)

O mar aqui é calado,
Não tem rumor, não faz mal.
E' um bloco congelado
De sorvete natural!...

de uma altura aproximada de
5 metros!

FERIDO!
As sombras da noite envol-

viam a terra. Mavignier, so-
sinho. sentia-se ferido. O san-
gue'escorria-lhe-da cabeçae;
os movimentos de locomoção I

I

eram-lhe quasi impossíveis.
Dentro da treva, indescritivel
foi o seu esforço para chegar
em casa Aí, sem conforto de
espécie alguma, conseguia,
entretanto, passar a noite.

NO OUTRO DÍA
Ao amanheer do dia seguiu-

te, Mavignier se transportou
para Maranguape. :',

Chamado, o Dr. Almir Pin-
to prestou ao acidentado os

ranguape» é dever de |Socorros; de urgeneia, consta
L)üjá. tndo um' ferimento de 20 een-

Neste sereno hemisfério,
Todo harmonia e bondade,

é o amor, caso serio,
Constroe pra maternidade !.

NUNCIaR em ''O Ma-

animação, pois -qüe o povo
católico lhe devota especial
carinho e dele recebe os seus
favores.

Noites de piedade cristã e,
aô mesmo tenmo noites de
animação para o povo em
geral. *

No ultimo dia haverá leilão
e, no dia da festa, Missa can-
tada, para os quais são to
dos convidados.

As comissões encarregadas
=Congregados Marianos e se-
nhoras Mães Cristãs—estão
desenvolvendo suas a ti vida-
des para o completo exito da
incumbência que receberam.' • O povo concorra, pois, com

seu obulo e compareça fer-
vorosamente ao triduo de S.
José.

ERRATA
O soneto intitulado »Tarde«

da autoria do nosso prezado
/tr»1oKrti»a*rlr»i» I»\ar*li./*\ \ l-.-—i~nte\-n\JV«U»VVJLllí«\/I X VU1U IVIfX y| Vljn-Çlf et.

inserto na 2a. pagina da pre-secte edição, acha-se eivado
de senões, por úni lapso de
revisão, cujo defeito sanare-
mos no próximo numero.

D. CÂNDIDA P. VIEIRA
No dia U comemorou ôaeu

genetliaco. a exma. sra. d-
Cândida de Pontes Vieira, ve-
aeranda progenitora de nu-
merosa prole e bastante rela-
sionada no pesso meio, a
quem apresentamos cinoerae
felioitações. ^"
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